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O Brasil possui uma situação precária quanto ao saneamento 
básico, caracterizado por uma forte desigualdade entre as 
regiões e entre a população da zona rural e urbana. Em 
diversos projetos e iniciativas pelo mundo, vem sendo 
observado a  utilização da metodologia Social Return on 
Investment (SROI). Esse método realiza a mensuração do 
valor gerado para além do valor financeiro, englobando, 
geralmente, custos e benefícios referentes à saúde, economia 
e ao meio socioambiental1. Com isso, essa metodologia pode 
ser aplicada à priorização de recursos públicos e privados 
destinados a projetos de saneamento básico no Brasil.
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SROI, retorno social sobre o investimento, saneamento

A metodologia SROI tem como um dos seus principais 
conceitos a Teoria de Mudança, a qual exibe todo o impacto 
resultante do investimento - sendo diretamente relacionada a 
cada parte interessada (stakeholders). Dessa forma, foi 
visualizado, durante a revisão, que um bom envolvimento 
com  os stakeholders  é fundamental para o sucesso do 
método. Nos artigos utilizados, foram identificados aspectos 
positivos em comum dentro da aplicação do método referido 
a projetos de saneamento. A valoração dos benefícios 
qualitativos em um denominador comum - o dinheiro - 
possibilita uma melhor visualização do real impacto do 
investimento referido, seja público ou privado. Além disso, 
foi constatado também que, por meio da análise SROI, houve 
uma melhora nas gestões públicas, principalmente quanto à 
transparência nas ações dos governos referidos nos estudos.

Metodologia SROI aplicada a projetos de saneamento: uma revisão da literatura

Aumentar a visibilidade do uso da metodologia SROI 
aplicada a projetos de saneamento básico, além da sua 
importância na priorização de recursos financeiros dentro de 
investimentos públicos e privados.

A pesquisa apresenta uma revisão dos principais conceitos e 
modelos de formulação e análise de retorno social do 
investimento na área de saneamento, buscando sintetizar o 
estado-da-arte da área, ou seja, mapear como a literatura 
clássica e a mais recente tratam o tema. Foi traçada a 
sequência de: (1) apresentar e contextualizar a Teoria da 
Mudança e o SROI como metodologia aplicável e; (2) 
analisar os principais ganhos que a difusão e conhecimento 
dessa metodologia pode gerar na área de saneamento.

A metodologia SROI mostra-se como uma alternativa 
promissora na alocação de recursos públicos e privados para 
projetos de saneamento básico, principalmente em 
economias emergentes - como o Brasil. Ajudando, dessa 
forma, a dar prioridade a empreendimentos que busquem 
universalizar os serviços de saneamento básico.
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